
A s críticas à área educado-
nal do primeiro mandato 
de Covas voltaram-se prin- 

cipalmente para a reordenação da 
rede física e para o Regime de Pro-
gressão Continuada — o fim da re-
petência. Mario Sergio Cortela, ex-
secretário da Educação no gover-
no Luiza Erundina, reconhece que 
sua crítica à gestão Rose Neubauer 
é "menos no mérito das propostas 
e mais no modo como foram desen-
volvidas", sem a necessária discus-
são com os professores. 

' Cortela argumenta que, desde a 
década de 80, os impactos negati-

' vos da repetência por série vinham 
sendo discutidos. O governo Mon-

^ toro introduziu o Ciclo Básico ex-
cluindo a reprovação da 1.a  série, o 
primeiro grande gargalo do siste-
ma. Na gestão Erundina, a educa-
ção básica foi dividida em três ci-
clos "rompendo a lógica da seria-

- ção", mas, segundo Cortela, "fa-
zendo ampla discussão com o pro-
fessorado municipal ". 

O professor Francisco Apareci-
do Cordão, membro do Conselho 
Estadual de Educação e autor do 
parecer normativo de julho de 
1997, autorizando o fim da repetên-

" cia, argumenta que a nova Lei de 
- Diretrizes e Bases da Educação de-

finiu que o compromisso das esco-
las é com a "aprendizagem e não 
com a seriação" e que a mudança 
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im da repetência ainda é alvo. de debate 
em São Paulo "penas cumpre a 
lei". Para ele, o fida da seriação não 
significa o fim da avaliação: "Veri-
ficar se o aluno pão aprendeu é 
obrigação contínua da escola". O 
conselho apenas 'regulamentou o 
que a nova LDB impunha. Embo-
ra Cordão concorde que ocorreu 
"pouca discussão'," nas escolas, ele 
afirma estar em gestação uma 
"mudança qualitativa na educa-
ção pública" a pariir do Regime de 
Progressão Continuada. 

O professor da Faculdade de 
Educação da Universidade de São 
Paulo (USP) António Joaquim Se-
verino diz ser preciso distinguir o 
"mérito das propostas e a metodo-
logia de desenvolvimento" quando 
se avalia a gestão Neubauer. Severi-
no avalia que o "ethos autoritário" 
tipico da adminis

I
tração pública 

provocou a "falta de diálogo". As 
medidas tinham, em sua opinião, 
"bom conteúdo". Ele afirma que a 
política da secretaria esteve muito 
mareada "pelo diapasão do Banco 
Mundial", mas reconhece: "Em te-
se, o saldo não é negativo." 

Guiomar Namo .de Melo, do 
Conselho Nacional de Educação e 
ex-secretária municipal da Educa-
ção no governo Covas, define como 
"anos de avanço" a gestão Neu-
bauer: "Foram tomadas medidas 
estruturais antes adiadas." 

Ela julga essencial a reordena-
ção da rede física para a municipa-
lização do ensino. Guiomar diz que 
as críticas de falta de diálogo não 
procedem porque o "fórum mais le-
gítimo, o Congresso Nacional, dis-
cutiu essas mudanças por mais de 
dez anos". 


